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Introdução 

A Cannabis sativa (maconha) é uma das “drogas de 
abuso” mais usadas no Brasil e no mundo, sendo o 
tetrahidrocanabinol (THC) seu principal componente 
psicoativo. Estudos recentes indicam a utilização do 
THC para fins terapêuticos em doenças 
neurodegenerativas e como anti-hemético em 
pacientes com câncer. A cromatografia em coluna 
(CL) tem sido largamente empregada, há décadas, 
nas etapas de purificação de extratos ou no 
isolamento de compostos canabinóicos1,2,3,4,5,6. As 
fases estacionárias empregadas são a alumina6 ou a 
sílica gel1,3,4 pura ou misturada com outras 
substâncias. Entretanto, os trabalhos que relatam o 
uso da sílica gel utilizam benzeno e clorofórmio3, 
altamente tóxicos, como eluentes. Neste trabalho, 
investigou-se a utilização de hexano e acetona como 
eluente de menor toxicidade no isolamento do THC 
para uso como padrão analítico em análises forenses.  
O extrato foi preparado a partir de 1,0g da erva em 
hexano, evaporado sobre 1,0g de sílica gel. A coluna 
(diâmetro de 5,0 cm) foi preparada com sílica gel 60 
em hexano, sobrepondo-se uma camada de areia, o 
extrato em sílica e outra camada de areia. A fase 
móvel foi adicionada à coluna e as frações, recolhidas 
em frascos de 10 mL, foram concentradas e 
analisadas por Cromatografia em Camada Delgada 
(CCD), usando como eluente hexano/acetona 
(4,5:0,5), e como agente cromogênico sal azul B e 
dietilamina. 

Resultados e Discussão 

Duas variáveis foram avaliadas para a separação dos 
canabinóides: a altura da fase estacionária (hfe) e a 
polaridade da fase móvel. Neste estudo, foram 
utilizados os sistemas: 
(a)  I) 45 mL de hexano; II) 100 mL hexano/acetona 
5%; III) 200 mL hexano/acetona 10%; IV) 50 mL de 
acetona; hfe = 35 cm; 
(b) I) 45 mL hexano; II) 50 mL hexano/acetona 5%; III) 
200 mL hexano/acetona 10 %; IV) 50 mL acetona; hfe 

= 20 cm; 
(c) I) 50 mL hexano; II) 100 mL hexano/acetona 5%; 
III) 200 mL hexano/acetona 10 %; IV) 50 mL acetona; 
hfe = 20 cm; 
(d) I) 45 mL hexano; II) 300 mL hexano/acetona 5%; 
III) 50 mL acetona; hfe = 20 cm. 

 
A partir dos resultados obtidos por CCD, Tabela 1, 
reuniram-se as frações contendo THC e canabinol 
(CBN) puros para serem analisadas por cromatografia 
gasosa associada à espectrometria de massa 
(CG/EM, GC - 17A, QP - 5000) - Figura 1  Tabela 2. 
Tabela 1. Relação entre fase móvel e número de 
frações com componentes puros ou misturas. 

Número de frações com Fase 
Móvel THC THC + 

CBN 
CB
N 

CBN + 
CBD 

CBD
* 

CBD + 
outros 

a 1 6 - 3 - - 
b Não houve separação 
c 1 4 - 4 - - 
d 4 6 2 1 - 1 

*CBD = canabidiol 
Figura 1. Cromatograma do THC. 

 
Tabela 2. Condições de análise e dados espectrais  

Dados do espectro CG/EM do THC 
índice de similaridade = 91% 
m/e (principais picos) = 314, 299*, 271, 258, 243, 231 
tempo de retenção = 11,608 
condições de análise: coluna capilar DB-5, 
comprimento 29,4 m, diâmetro 0,25 mm 
Tinjetor = 250° C; Tcoluna = 180° C 

*Pico base 

Conclusões 

A separação feita em coluna preparativa com hfe 20 
cm de sílica gel 60 e usando como fase móvel: I) 45 
mL hexano; II) 300 mL hexano/acetona (95:5) e III) 50 
mL acetona, permitiu a obtenção de maior quantidade 
de THC a partir de 1g de erva, cerca de 46,8 mg (4,75 
%, m/m), referentes às frações 23 a 26. Nestas 
condições, o THC pode ser isolado em condições de 
menor insalubridade, possibilitando a obtenção de um 
padrão de referência em técnicas analíticas, dentre 
outras aplicações na área forense. 
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